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RESUMO - Estudo das características físico-hídricas dos solos Latossolo Amarelo de textura muito 
argilosa, Podzólico Vermelho-Amarelo de textura argilosa, Podzólico Vermelho-Amarelo de textura 
média e Podzol Ilidromórfico foi realizado em Manaus, AM. A área está situada à margem esquerda da 
rodovia AM-10, 1cm 30, que liga Manaus à cidade de Itacoatiara. As condições de aeração são:média 
para os três primeiros solos, e boa, para o Podzol Hidromórfico. Às curvas características de retenção 
de umidade mostraram que: a) a tendência à horizontalidade se deu em tomo da tensão de duas atmos-
feras para os três primeiros tipos de solos e de uma atmosfera para o último;b) a capacidade de água 
disponível é média para os três primeiros e baixa para o último. 
Termos para indexação: relações hídricas, densidade, porosidade, aeraçfo 
Pl-lY$ICAL-HYDRICAL CHARACTERISTICS OF YELLOW LATOSOL RED-YELLOW 
PODZOLIC, AND HVDROMORPHIC PODZOLIC SOILS IN THE AMAZON STATE 
ABSTRACT - The soU physical and hydrological properties of a clayey Vellow Latossol, a clayey 
Red-YeIlow Podzolic, a loamy Red-yeIlow Podzolic, and a Hydromorphic Podzol were evaluated 
in Maflaus, AM, Brazil. The area is located on the Jeft sida of AM-OlO, highway 30km frorn Manaus 
proceeding towards Itacoatiara. Aeration conditions are mediurn for the first three soils and good 
for the Hydromorphic Podzol. Soil water characteristic curves indicated that: a) soil moisture release 
was minimal at tensions greater than two atmospheres In the first three solis and one atmosphere for 
the Iatter soiS; b) available mil water is mediun for the first three soils and Iow for the Iatter sou. 
Index terms: water relation, density, porosity, aeration. 
INTRODUÇÃO 
O estudo da relação solo - água - planta é de 
grande importância para a pesquisa agropecuária, 
uma vez que a água necessária para atender, em 
grande parte, às necessidades dos vegetais encon-
tra-se no solo. 
Em termos de utilização da água pelas plantas, 
é importante a determinação da capacidade de 
água disponível, para cada tipo de solo, definida 
como a quantidade de água retida entre a capaci-
dade de campo e o ponto de murchamento. 
Vários pesquisadores têm encontrado corre-
lações estreitas entre a capacidade de campo e os 
conteúdos de umidade a 1110 atmosferas (solos 
arenosos) e 113 atmosferas (solos argilosos). O 
ponto de murchamento, segundo Richards & 
Weaver (1943) e Oliveira & Matins (1966), correla-
ciona-se com o conteúdo de água retido à tensão 
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de 15 atmosferas. A capacidade de campo é 
afetada pela textura, estrutura, profundidade e 
uniformidade do solo, bem como pela presença 
de camadas impermeáveis, proximidade do lençol 
freático e temperatura ambiente (Buckman & 
Brady 1964, Klute 1965, Marcos 1968). Para 
Archer & Srnith (1972), as mudanças da densida-
de do solo, além de afetarem a quantidade de água 
disponível e a capacidade de armazenamento, 
influenciam fortemente a permeabilidade, a taxa 
de drenagem e a penetração das raízes. 
A caracterização hídrica do solo, representada 
através das curvas de retenção de umidade, é de 
grande importância no relacionamento entre a per-
centagem de umidade existente no solo e a tensão 
na qual esta umidade está retida. As curvas de 
tensão de umidade, obtidas com extratores de 
membrana de placa de cerâmica porosa, consti-
tuem, portanto, características específicas para ca-
da tipo de solo, permitindo estimar o nível até o 
qual a percentagem de umidade pode decrescer 
sem afetar o desenvolvimento da planta e, conse-
quentemente, sua produtividade, e fornecer tam- 
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bém elementos necessários para uma irrigação 
racional. 
O balanço hídrico dos solos, no Estado do 
Amazonas, foi realizado pelo Instituto de Pes-
quisas Agropecuárias da Amazônia Ocidental 
(Rodrigues et ai. 1971 e 1972), aplicando-se o 
método de Thornthwaite e Mater. Este permitiu 
estimar que a região apresenta um período com 
significativo déficit hídrico, de julho a outubro, 
e outro com grandes ecedentes de água, sujeitos 
à percolação, de janeiro a maio. Entretanto, este 
balanço não leva em consideração as propriedades 
intrínsecas de cada solo onde o armazenamento de 
água pelo solo é considerado constante (100 ou 
150 mm de chuva). Além do mais, há de se consi-
derar o tipo de plantas. Solos deficientes em umi-
dade para espécies anuais podem não o ser para 
espécies perenes. 
Este trabalho visa, portanto, identificar alguns 
parâmetros físicos dos solos; quantificar a água 
disponível, através das curvas de retenção de unti-
dade, permitindo extrapolação destes dados para 
outros perfis da mesma classe de solo; e propor-
cion'ar elementos para estudos de irrigação e ba-
lanço hídrico dos solos. 
MATERIAL E MËT000S 
O trabalho foi realizado na Unidade de Execução de Pes-
quisa de Âmbito Estadual de Manaus (UEPAE de ManausXda 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), 
situada à margem esquerda da rodovia AM-OlO (km 30), 
que liga a cidade de Manaus ao município de Itacoatiara, 
entre as coordenadas geográficas 2 051'07" e 2054'lO" 
de latitude e 57 057'20" e 60001'03" de longitude WGr. 
Os solos foram descritos por Rodrigues et ai. (1972) 
como Latossolo Amarelo textura muito argilosa, Podzó-
fico Vermelho-Amarelo de textura argilosa, Podzólico 
Vermelho-Amarelo de textura média e Podzol Hidro-
mórfico, conforme Anexos. 
Amostras com estrutura deformada e não-deformada 
foram coletadas em triplicata para cada unidade de solo 
e para cada horizonte. 
As amostras com estrutura deformada, secadas ao ar 
livre e passadas em peneira com malhas de 2 mm de diâ-
xhetro (TFSA), foram submetidas às seguintes análises: 
- Granulometrica: areia grossa e areia fina foram sepa-
radas por tamisação em peneiras de malha de 0,2 mm 
e 0,053 mm, respectivamente. A argila foi separada 
pelo método internacional de pipeta modificado, utilizan-
do NaOH 0,1 N e agitador de alta rotação como agentes 
dispersantes. O silte foi obtido pela diferença. 
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• Densidade real do solo: determinada com balão 
volumétrico aferido de 50 ml, empregando álcool etílico 
(Oliveira 1960). 
- Umidade a 1 atm, 2 atm; 3 atm, 5 atm, 10 atm e 
15 atm: determinada pelo método descrito por Richaxds 
(1954), utilizando aparelho de placa porosa. 
As amostras com estrutura nâo-deformada,coletadas em 
cilindro de volume de 100 cm 3 (Blake 1965), foram sub-
metidas às seguintes determinações: 
• - Densidade aparente do solo: determinada em função 
do peso do solo, secado a 105°C, contido no cilindro de 
volume conhecido; 
• - Microporosidade: determinada através da mesa de 
tensão (Oliveira 1968) com succção correspondente a uma 
coluna de água de 60cm de altura (0,06 atm). 
- Umidade a 1/10 atm e 113 atm: determinada pelo 
método descrito por Richards (1954); utilizando apare-
1110 de placi porosa. 
Dos resultados acima obtidos foram gerados os seguin-
tes parâmetros: 
- Porosidade total (PT): calculada através da fórmula: 
PT 	 densidade real -densidade aparente 	 100 densidade real 
- Macroporosidade: calculada através da diferença en-
tre a porosidade total e a microporosidade. 
- Coeficiente de aeração: calculado segundo a fórmula: 
microporosidade (%) 
porosidade total (%) 
- Condição de aeração: classificada conforme Oliveira 
& Meio (1918), com base nos valores dos coeficientes de 
aeração, em: má > 0,90; fraca 0,90-0,70; média 0,69-
0,40; e boa <0,40.. 
- Disponibilidade de água: obedeceu à escala utilizada 
por USDI (Estados Unidos. Department of the Interior 
1953) para classificação de terras para fins de irrigação: 
baixa < 0,69 mm/cm; média 0,70 a 1,29 mm/cm; e al-
ta> 1,30 mrnjcm. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados da densidade real, densidade apa-
rente, porosidade total, microporosidade e macro-
porosidade encontram-se na Tabela 1, 
A condição de aeração do solo (Tabela 1), 
conforme critério adotado por Oliveira & Meio 
(1978), é considerada média na superfície do La-
tossolo Amarelo de textura muito argilosa, e fraca 
nos horizontes A 3 e B 2 . No Podzólico Vermelho-
-Amarelo de textura argilosa, a condição de 
aeração é média no horizonte superficial e no 
horizonte de transição (B 1 ) A partir do horizonte 
diagnóstico (E 2 textural), a condição de aeração 
é fraca. Para o Podzólico Vermelho-Amarelo de 
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TABELA 1. Características físicas dos solos Latossolo Amarelo de textura muito argilosa, Podzólico Vermeflio-Amare- 
lo de textura argilosa, Podzólico Vermelho-Amarelo de textura média e Podzol Hidromórfico. 
Solos 
Horizonte 
S(mbolo Profundidade  (cm) 
Densidade (9cm 3 ) 
Real 	 Aparente 
Porosidade (%) 
Total 	 Macro 	 Micro 
Coeficiente de aeração 
Micro (%)/Porosidade 
total (%) 
Latossolo Amarelo A 1 0 - 	 8 2,4 0,9 62 29 42 0,67 
de textura muito A3 8- 33 2,4 1,1 54 17 38 0,70 
argilosa 82 33- 	 70 2,5 1,2 52 10 38 0,73 
Podzôlico Vermelho- A 1 0- 	 12 2,5 0,9 64 41 31 0,48 
-Amarelo textura A3 12- 	 43 2,5 1,2 52 21 27 0,52 
argilosa B 1 43- 66 2,6 1,3 50 12 28 0,56 
82 66-103 2,6 1,4 46 13 33 0,72 
Podrólico Vermelho- A1 0- 	 10 2,5 1,2 52 28 23 0,44 
-Amarelo textura A 3 10- 	 26 2,6 1,3 50 23 28 0,56 
média 81 26- 53 2,6 1,3 50 12 29 0,58 
821 53- 93 2,6 1,3 50 II 30 0,60 
A25 0- 	 11 2,6 1,5 42 36 6 0.14 
Podzol Hidromôrfico A l2 11 - 	 30 2,6 1,4 46 40 6 0,13 
A 2 1 30- 64 2,6 1,5 42 35 7 0,17 
textura média, a condição de aeração é média em 
todo o perfil, enquanto o Podzol Hidromórfico 
apresenta boa condição de aeração. A Fig 1 apre-
senta diagramaticamente o comportamento físico 
volumétrico dos perfis dos solos estudados. 
A Tabela 2 e as Fig. 2, 3,4 e 5 mostram a rela-
ção entre a percentagem de água, em percentagem 
volume, e a tensão na qual a água está retida no 
solo, na forma de curvas características de unilda-
de, tornando possível observar, com maior clareza, 
as variações das características físicas e hídricas, 
por horizonte e por perfil estudado, 
No Latossolo Amarelo de textura muito argilo-
sa e Podzólico Vermelho-Amarelo de textura argi-
losa e de textura média, as curvas de retenção 
de umidade (Fig. 2, 3 e 4) apresentam tendência 
à horizontalidade, a partir da tensão de 2 atmos-
feras, apesar das variações texturais (Tabela 1). 
Para o Podzol Hidromórfico (Fig. 5) a horizontali-
dade da curva inicia-se a partir de 1 atmosfera. 
A interpretação quanto à horizontalidade da 
curva indica que, para estes solos, é pequena a 
quantidade de água para as plantas sob tensões su-
periores aquela considerada para cada grupo. 
Considerando-se as amplitudes de variação dos 
teores de umidade no Latossolo Amarelo e Podzó- 
FIG. 1. Diagrama f(sico-volumétrico dos solos Latossolo 
Amarelo textura muito argilosa, Podzólico Ver-
melho-Amarelo textura argilosa, Podzólico Ver-
melho-Amarelo textura média e Podzol Hidro-
mórfico. 
lico, nota-se que a maior variação encontra-se entre 
as tensões de 0,1 atm a 2 atm, diminuindo, consi-
deravelmente, a partir desta, sendo que a maior 
parte da água disponível fica retida entre estas 
tensões. No Podzol Hidromórfico, a amplitude de 
variação é mais estreita ocorrendo entre as tensões 
de 0,1 atm a 1 atm. 
Com relação à disponibilidade de água (Tabela 
2) entre os horizontes A e B dos Podzólicos, cons- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(3):347-360, mar. 1984. 
.9 
O 
o) 
E 
'o 
o) 
O o) 
= 
'O 
O 
1 
O . 
c 'O 
OH 
--o 
.2 
a 
e 
E 
o 
O 
O 
O 
o 
0 lo 
-o 
E 
O 
O 
.0 
E 
'O 
E 
Lo 
o 
E 
'o 
Lo 
E 
'o 
e, 
E 
4- 
lo 
C'1 
E 
lo 
E 
'o 
e, 
e) 
0 
E 
'o 
o) 
c 
O 
0.0 
O 
1 
lo 
o- 
as 
w 
J.C. CORRÉA 
?' 	 ar-»oN. oq-oo0 otNOt 
IOt'O NC4O) 
	 LOflOGI VOO 
r-.cO.o. CCOtON, qqa 
LOOt NCØN LDNLOO tinO 
-n 	 ee, 	 Nt 
.10LO OOC'JN CCNCDO OCO 
NNS SS°t. "tS0. tN 000 0000 000 000 
N.0 tOU)CO te_ 
N 
CO ONO 0,W. N, wLqCO CCqCO .00t 
00)10 ONOe, CONCOe, NON 
NNe) -Ne,e, 'NNt'l 
350 
ii 
E 
E 
e 
= 
'O 
1 
c 
1 
O 
a iv 
'1 
O . 
ES 
E 
E 
•2 
E 
E 
E 
'o 
lo 
O,Nei OU)CO COLOCO) LObO 
N,at_. -.pç'q 1ryqe 
'COCO Ne,Ot CONCOO C'INCN 
Ntle) 'Ne,e, 	 C'INCfl 
OtCO O) O 
	 (0000 Otto 
q0too Lq'(O%ei r-,tjtq 
e_N Oe,O- NC'IN 
Ne,e, '-C•1e,e, 'flt4C1 
1003e, te, 0 NOCOO OVO 
ryqa rrtqt ONCot 0,rjr- 
e_N COLOC4CO Oe,0 
	 e,ele-s Ne,e, 
 
mog 	 e4fl- e,N LO 
tqei 
CO 	 COLONO 	
e, ot_F; 	 O) e,N CSC').. tN..Cfl t,IN 
NNO)O 
'OCMU) Vele, 
NOCO .Ve,C0 e,oe,e, ooto 
-tPtco. 't l 'sts-. -y'ote't 
no'-- nor-e. e,r-No Iflelo 
cone Ne,e,e eiNne, 
NOO 000)0 CLOOt IOC'00 
CqLqCq OtC'(S0 stns 
OCOIS) NtOLf) NOC'l OttO e,e,e e'ini-n nni-t 
COlO,'- el-nr'. cor-o -ot 
COe,0 t.0e,C0e, borne, 
-Voo 
 
a0 
O 
O 
e 
- 
e 
(à 
-- 
ES e-o o 	 .! o 
9E Ou eE 
- 
E E, 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(3):347-360, mar. 1984. 
CARACTERÍSTICAS FÍSICO-HÍDRICAS 	 351 
a) 
E 
o > 
o 
'o co 
'O 
E 
a, 
'o 
1-
o 
I 
---- .-- 
[1 
10 	 15 
Tenso em atmosferas 
FlG. 2. Curva característica de umidade do solo Latossolo-Amarelo textura muito argilosa. 
rir!: 
o 
E 
o > 
;ao 
'o co 
0 
E 
o- 
'o 20 
1- 
10 
-. 	 - 	 .B2 
A 3 
a.. 
Tenso em atmosferas 
FIO. 3. Curva característica de umidade do solo Podzólico Vermelho-Amarelo textura argilosa. 
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FIG. S. Curva caracter(stica de umidade no solo Podrol Hidromórfico. 
tata-se maior retenção no B. A textura mais argi-
losa, provavelmente, tenha sido um dos fatores 
responsáveis por esta propriedade física do hori-
zonte B (Anexos). Entretanto, no Latossolo, a 
disponibilidade de água no horizonte A é maior 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 19(3): 347-360, mar. 1984. 
que no horizonte B devido ao maior teor de maté-
ria orgSnica no horizonte superficial. 
Através dos dados médios das profundidades de 
cada tipo de solo estudado, observa-se, na Tabela 
3, que o Latossolo e o Podzólico apresentam va- 
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TABELA 3 Disponibilidade de égua e classes de disponi- 
bilidade dos solos Latossolo Amarelo, Podzó- 
	 fl Água armazenada aproximadamente entre 0,1 e 1,0 ,tm lico Vermelho-Amarelo e Podzol Hidromór-
fico. 
Água armazenada anua 1,0 e 15 atm 
Disponibilidade de água 
IZMM 
mm/cm 	 Classe 
Latossolo Amarelo textura 
muito argilosa 0,70 média 
Podzólico Vermelho-Amarelo 
testura argilosa 0,76 média 
Podzólico Vermelho-Amarelo 
textura média 0,74 média 
Podzol Hidromórfico 0,32 baixa 
lores médios de disponibilidade de água (Estados 
Unidos. Department of the Interior 1953), en-
quanto no Podzol Hidromórfico é baixa a disponi-
bilidade de água. Entretanto, observa-se uma baixa 
disponibilidade de água nos horizontes B do Latos-
solo e superficiais dos Podzólicos (Tabela 2). 
O emprego das curvas de liberação de água no 
solo (Fig. 2 a 5) permite calcular o armazenamento 
de água. A Fig. 6 compara a capacidade de reten-
ção de água para os quatre solos estudados, nas 
profundidades de 25 cm e 50 cm, respectivamente. 
Nos 25 cm de profundidade, 50% da água disponí-
vel do Latossolo Amarelo libera-se às tensôes entre 
0,1 atm e 1 atm, enquanto que, no Podzólico de 
textura argilosa, a maior parte da água (7 1%) 
é retida entre as duas tensôes, No Podzólico de 
textura média e Podzol Hidromórfico, 62% da 
água disponívçl é liberada entre as tensões de 
0,1 atm a 1 atm. Para a profundidade de 50cm, a 
retenção da água a baixas tensôes, entre 0,1 atm e 
1 atm, no Latossolo e Podzólico de textura argilo-
sa, é de 56% e 61%, respectivamente. No Podzólico 
de textura média e no Podzol Hidromórfico, para 
a profundidade de 50 cm, 70% da água encontra-se 
retida sob estas tensôes. Isto indica que estes solos 
são bastante suscetíveis a secar, em virtude de estar 
a maior quantidade da água retida a baixas tensôes. 
A estreita margem de armazenamento de água 
nos solos estudados juntamente com uma irregu-
lar distribuição de chuvas, durante o desenvolvi-
mento de uma cultura, poderá acarretar prejuízos 
para o agricultor. A baixa fertilidade e toxidez 
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FIG. 6. Capacidade de retenção de água nos solos Latos-
solo, Podzólico e Podzol. 
de alumínio (2,70 meq/100 g) desses solos tam-
bém restringem bastante o desenvolvimento das 
plantas (as raízes pouco desenvolvidas exploram 
um pequeno volume de solo), tornando-as 
ainda mais suscetíveis ao stress hídrico. 
CONCLUSÕES 
1. Os dados apresentados constituem paráme-
tros importantes para a utilização em trabalhos de 
irrigação e para o cálculo do balanço hídrico para 
cada classe de solo estudada, além de definir o 
comportamento dos perfis dos solos estudados sob 
diferentes tensões dentroda faixa de disponibili-
dade de água, 
2. Pelos gráficos pode-se calcular a lâmina 
d'água a ser aplicada no solo, com uma dose de ir-
rigação para uma determinada profundidade a 
ser explorada pelas culturas. 
3. Os valores encontradàs podem ser associados 
a uma mesma classe de solo, com características 
Pesq. agropeo. bras., Brasília, 19(3): 347-360, mar. 1984. 
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físico-hídricas dos vários horizontes de perfil 
semelhantes, desde que não se disponha de condi-
ções para estudo mais detalhado. 
4. A disponibilidade de água dos solos estuda-
dos é média para o Latossolo Amarelo de textura 
muito argilosa e Podzólico Vermelho Amarelo de 
textura argilosa e média; e baixa para o Podzol 
1-lidrom6rfico, levando-se em consideração os valo-
res médios de disponibilidade dos horizontes (Es-
tados Unidos. Department of the Interior 1953). 
S. A tendência à horizontalidade dos solos 
Latossolo Amarelo de textura muito argilosa, 
Podzólico Vermelho Amarelo de textura argilosa 
e Podzólico Vermelho Amarelo de textura média 
começa à tensão de 2 atmosferas, enquanto no 
Podzol Hidromórifico a horizontalidade da curva 
é a partir de 1 atmosfera, fato este que deve ser 
levado em consideração quando da substituição 
da vegetação nativa pelos diversos sistemas de pro-
dução agropecuária e nos estudos de irrigação. 
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ANEXOS 
Descrição Morfol6gica e Análises Químicas 
e Físicas do Solo 
Conforme Rodrigues et aI. (1972) 
Latossolo Amarelo textura muito argilosa - floresta 
equatorial úmida - relevo ondulado 
Localização: 500 m da estrada, atrás do prédio se-
de do IPEAAOc, Estado do Amazonas. 
Situação e declive: perfil de trincheira, dedlividade 
de 1%. 
Litologia e formação geológica: terciário-formação 
Manaus. 
Material originário: sedimentos argilosos. 
Erosão: praticamente nula. 
Drenagem: bem drenado. 
Relevo: local - plano 
regional - ondulado 
Vegetação: floresta equatorial úmida 
Uso atual: cobertura vegetal natural 
A 1 - 0-8cm: bruno acinzentado-claro (10 
YR 613 úmido); argila pesada; 
fraca moderada pequena blo- 
co subangular e fraca pequena 
granular; poros e canais mui- 
tos; friável plástico e pegajo- 
so; transição plana e difusa. 
A3 
- 8- 33 cm: bruno muito claro acinzenta- 
do (10 YR 714, úmido); argila 
pesada; 	 moderada 	 pequena 
bloco subangular; poros e ca- 
nais muitos; ligeiramente fir- 
me plástico e pegajoso; transi- 
ção plana e difusa. 
li25 -33 -70 cm: amarelo (10 YR 716, úmido); 
argila pesada; moderada pe- 
quena e média bloco subangu- 
lar; cerosidade pouca e fraca; 
poros e canais muitos; ligeira- 
mente firme plástico e pegajo- 
so; transição plana e difusa. 
B22 -70- 104 cm: amarelo (10 YR 716, úmido); 
argila pesada; fraca e modera- 
da pequena e média bloco 
subangular; superfície fosca 
pouca; poros e canais muitos; 
ligeiramente firme plástico e 
pegajoso; transição plana e di-
fusa. 
li23 - 104- 150 cm: amarelo (10 YR 718, úmido); 
argila pesada, fraca a mode-
rada pequena e média bloco 
subangular; poros muitos e 
canais comuns; ligeiramente 
firme plástico e pegjoso; 
transição plana e difusa. 
B24 - 150 - 170 cm: amarelo (10 YR 718, úmido); 
argila pesada; fraca amoderada 
pequena e média bloco suban-
guIar; poros muitos, canais 
comuns; ligeiramente firme 
plástico e pegajoso. 
Observações: Raízes finas e médias muitas no A 1 , 
comuns no A3 , poucas no B2 , e li22 ; Finas e pou-
cas no li23 e 24;  grossas comuns no A 1 e A3 ; 
li 21 poucas. Atividade de organismos comuns em 
todo o perfil. Ocorrência de fragmentos de carvão 
no A3 e li2 i 
- 
Podzblico Vermelho-Amarelo Distrõf ice textura pesada-
floresta equatorial úmida - relevo suavemento ondulado e 
ondulado 
Localização: A 3.000 m da rodovia AM-1, na pica-
da extrema direita IPEAAOc, Estado do Amazo-
•nas. 
Situação e declive: perfil de trincheira. 
Litologia e formação geológica: terciário-formação 
Manaus. 
Material originário: sedimentos. 
Erosão: praticamente nula. 
Drenagem: bem drenado. 
Relevo:suavemente ondulado a ondulado. 
Vegetação: floresta equatorial úmida de "terra fir-
me". 
Uso atual: cobertura vegetal natural. 
A5 - 0- 12 cm: 	 bruno amarelado (10 YR 514, 
úmido); areia franca; fraca pe- 
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PERFIL 1. Latossol Amarelo textura muito argilosa floresta equatorial úmida revelo ondulado. 
pH 	 Granulometria Complexo de laterizaçâo (ataque H 2 SO4 d- 1,47) 
Horiz. Prof. (cm) Ici 	 Kr 
H20 	 KCI 	 Areia 	 Areia 	 Silte 	 Argila 	 Argila 	 $102 	 Al203 	 Fe 2 03 
grossa 	 fina total 	 natural 	 (%) 	 (%) 	 1%) 
A1 0- 	 8 	 3,8 	 3,6 	 8 	 1 	 10 81 	 10 	 31,74 	 25,38 	 5,14 	 2,12 	 1,88 
A3 8- 	 33 	 4,3 	 3,9 	 7 	 2 	 3 88 	 x 	 33,04 	 26,10 	 4,92 	 2,15 	 1,93 
821 33• 	 70 	 4,7 	 4,1 	 4 	 1 	 4 91 	 x 	 21,75 	 25,47 	 4,90 	 1,45 	 1,29 
822 70-104 	 5,0 	 4,2 	 4 	 1 	 4 91 	 x 	 34,33 	 25,76 	 3,40 	 2,26 	 2,04 
823 104-150 	 5,0 	 4,2 	 4 	 1 	 4 91 	 x 	 35,54 	 25,90 	 4,68 	 2,23 	 2,09 
824 150- 170+ 	 5,2 	 4,2 	 3 	 1 	 3 93 	 x 	 34,20 	 25,57 	 4,08 	 2,27 	 2,07 
Gradiente textural - 1,07 
Bases trocáveis 
P 2 05 (meqflOQgTFSE) 	 meqJlOOg meq/lOOg 	 V 	 C 	 M.0. 	 N 	 C/N 
meq/lOOg TFSE 	 meq/lOOg 	 TFSE 	 TESE 	 (%) 	 (%) 	 (%) 	 (%) 
Ca 	 M9 	 Na' 	 K+ 
0,27 0.21 	 0,14 	 0,04 	 0,05 	 0,44 	 1,57 2,70 	 10,11 	 4 	 2,04 	 3,50 	 0,18 	 li 
0,14 0,08 	 0,13 	 0,03 	 0,26 	 4,34 	 1,45 1,45 	 5,05 	 4 	 1,12 	 1,93 	 0,10 	 11 
0,14 0,06 	 0,04 	 0,03 	 0,02 	 0,15 	 2,68 3,71 	 3,71 	 4 	 0,58 	 1,00 	 0,06 	 10 
0,14 0,04 	 0,08 	 0,03 	 0,02 	 0,17 	 2,16 3,36 	 3,36 	 5 	 0,37 	 0,64 	 0,05 	 7 
0,14 0,06 	 0,02 	 0,03 	 0,02 	 0,13 	 1,85 2,82 	 2,80 	 5 	 0,29 	 0,50 	 0,04 	 7 
0,14 0,04 	 0,04 	 0,06 	 0,02 	 0,16 	 2,26 0,62 	 3,04 	 5 	 0,21 	 0,36 	 0,03 	 7 
quena e média bloco subangu- E25 -66- 103 cm: 	 amarelo 	 brunado 	 (10 	 YR 
lar e pequena granular, desfa- 616, úmido); argila arenosa; 
rendo-se prontamente em ter- fraca pequena e média bloco 
ra fina; poros e canais muitos; subangular; 	 poros 	 e 	 canais 
friável não-plástico e não-pe- muitos; friável plástico e pe- 
gajoso; transição plana e difu- gajoso; transição plana e difu- 
sa. sa 
A3 - 12-43cm: 	 bruno amarelo (10 YR 514, E22 -103-142 cm: bruno 	 forte 	 (7,5 	 YR 516, 
úmido); franco argilo areno- úmido); argila arenosa; fraca 
$0; fraca pequena média blo- pequena e média bloco suban- 
co subangular; poros e canais guIar; poros e canais muitos; 
muitos; 	 friável 	 ligeiramente friávei 	 plástico 	 e 	 pegajoso; 
plástico e ligeiramente pega- transição plana e difusa. 
joso; transição plana e gra- E23 - 142-165 cm: bruno 	 forte 	 (7,5 	 YR 518, 
duaL úmido); argila arenosa; fraca 
E 5 - 43-66cm: 	 amarelo 	 brunado 	 (10 	 YR pequena e média bloco suban- 
614, úmido); argila arenosa; guiar; poros e canais muitos; 
fraca pequena e média bloco friável plástico e pegajoso. 
subangular; 	 poros 	 e 	 canais Observaçôes: Raízes finas e médias muitas no A 1 e 
muitos; friável plástico e pe- A3 , finas poucas no E 21 , B 22 e E 23, grossas poucas no 
gajoso; transição plana e di- A1 . Fragmentos de carvão no A 3 e B 1 . Atividade 
fusa. de organismos muita no perfil. 
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PERFIL 2. Podzólico Vermelho-Amarelo Distrófico textura argilosa floresta equatorial úmida relevo suavemente ondu-
lado a ondulado. 
pH Granulometria Complexo de laterização (ataque 112$04 da 1,47) 
Horiz. Prof. (cm) 
H20 ICCI 	 Areia 	 Areia Sito Argila Argila $102 Al 2 03 Fe203 Ki Kr grossa 	 fina total natural (%) (%) (%) 
A1 0- 	 12 4,0 3,7 66 	 11 9 13 6 9,28 6,74 1,60 2,34 2,05 A3 12- 	 43 4,3 4,2 53 	 11 14 23 16 12,20 20.25 2,20 1,83 1,63 
43- 66 4,4 4,3 44 	 10 10 36 x 14,32 14,00 2,05 1,74 1.60 82: 66-103 4,5 4,3 45 	 Ii 8 36 x 12,67 14,50 2,40 1,48 1,34 822 103-142 4,6 4,4 43 	 11 10 39 x 14,25 15,77 2,40 1,53 1,40 823 142.165 4,9 4,8 40 	 10 10 40 x 18,43 17,37 2,20 1,80 1,67 
Gradiente textura! 
- 2,13 
Bases trocáveis 8 11+ Aí'" (meq/100 g TFSE) meq/100 g meq/100 g V 	 C M.0. N 
meq/100g ++ ++ 	 + + TF$E 
meq/100g TFSE TFSE (%) 	 1%) (%) (%) 
C/N 
Ca Mg 	 Na K 
0,50 0,08 0,04 	 0,04 0,05 0,21 6,37 2,84 9,42 2 	 0,89 1,53 0,06 15 
0,20 0,09 0,04 	 0,03 0,04 0,20 6,98 1,86 8,04 2 	 0,59 1,01 0,05 12 0,14 0,09 0,03 	 0,03 0,04 0,19 3,20 1,24 4,63 4 	 0,37 0,64 0,04 9 
0,14 0,06 0,02 	 0,03 0,03 0,14 2,33 1,24 3,49 4 	 0,27 0,46 0,02 14 
0,14 0,06 0,02 	 0,03 0,04 0,15 2,07 0,82 3,04 5 	 0,21 0,36 0,02 11 
0,14 0,07 0,03 	 0,03 0,03 0,16 2,10 0,62 2,88 6 	 0,15 0,26 0,01 15 
Podzblico Vermelho-Amarelo Distr6f ice textura média 
floresta equatorial úmida - relevo Miavemente ondulado 
Localização: 800 m da estrada AM-1 picada núme-
ro 2, IPEAAOc, Estado do Amazonas. 
Situação e declive: perfil de trincheira. 
Litologia e formação geológica: terciário-formação 
Manaus, 
Material Originário: sedimentos. 
Erosão: praticamente nula. 
Drenagem: bem drenado. 
Relevo: suavemente ondulado, 
Vegetação: floresta equatorial úmidade de "terra 
firme". 
Uso atual: cobertura vegetal natual. 
O - 2. 0cm: formado de material orgâni-
co, decomposto e em decom-
posição. 
A 1 - 0- 10cm: bruno amarelado (10 YR 514, 
úmido); areia; fraca pequena 
e média bloco-subangular, fra. 
ca e pequena granular, desfa-
zendo-se prontamente em ter-
ra fina; poros e canais muitos; 
muitos; friável não-plástico e 
não-plástico e não-pegajoso; 
transição plana e difusa. 
A 3 
 - 10- 26 cm: bruno amarelado (10 YR 518, 
úmido); areia fraca; fraca pe-
quena e média bloco subangu-
lar, desfazendo-se prontamen-
te em terra fina; poros e canais 
muitos; muito friável não-plá. 
tico e não-pegajoso; transição 
plana e gradual. 
- 26- 53cm: bruno amarelado (10 YR 614, 
úmido); franco arenoso; fraca 
pequena e média bloco suban-
guIar, desfazendo-se pronta-
mente em terra fina; poros e 
canais muitos; muito friável 
ligeiramente plástico e ligeira- 
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PERFIL 3. Podzóllco Vermelho-Amarelo DistriSfiço textura média floresta equatorial úmida relevo suavemente ondu-
lado. 
p11 Granulometria M Complexo de laterização (ataque H2SO 4 d= 1,41) 
Horiz. Prof. (cm) Ki Kr 
H20 	 KCl Areia 	 Areia sito 	 Argila Argila S102 Al203 Fe2 0 3 grossa 	 fina total natural (%) (%) (%) 
A 1 0- 	 10 3.8 2,8 81 	 6 8 	 5 5 7,17 3,08 0,80 3,93 3,47 
A3 10- 	 26 4,0 3,4 76 	 11 3 	 10 x 7,17 3,84 1,00 3,19 3,47 
B 1 26- 53 4,5 3,7 63 	 15 4 	 18 x 9,22 7,72 1,40 2,02 1,83 
821 53- 93 5,0 3,8 56 	 16 4 	 24 x 10,90 9,78 1,60 1,88 1,72 
622 93-140 5,1 3,9 59 	 15 5 	 21 x 10,90 10,00 1,60 1,84 1,69 
B23 140- 170+ 
	 5,1 4,0 56 	 17 5 	 22 x 8,53 9,25 1,20 1,55 1,44 
Gradiente textural 
	
2,8 
Bases trociveis s H' P2 05 (meq/100 g TFSE) meq1100 g  meqflOO g V 	 C M.0. N CIN 
meq/lOOg 
++ ++ + 
TFSE 
+ meq 	 g USE TFSE (%) 	 (%) (%)  (%) Ca Mg Na K 
0,29 10,08 0,08 0,03 0,04 	 0,23 4,38 1,41 6,02 4 	 0,85 1,46 0,08 11 
0,14 0,02 0,04 0,03 0,02 	 0,11 2,97 1,07 4,04 3 	 0,47 0,81 0,05 9 
0,14 0,04 0,04 0,03 0,02 	 0,13 3,33 1,81 414 3 	 0,57 0,98 0,05 11 
0,17 0,04 0,08 0,02 0,02 	 0,16 1,92 0,40 2,48 7 	 0,24 0,42 0,03 8 
0,14 0.04 0,04 0,02 0,02 	 0,12 1,31 0,00 1,43 8 	 0,15 0,25 0,02 9 
0,14 0,04 0,04 0,02 0,02 	 0,12 0,81 0,00 0,93 13 	 0,09 0,16 0,16 9 
mente pegajoso; transição pla-
na e gradual. 
li 21 - 53- 93cm: amarelo brunado (10 YR 616, 
úmido); franco argilo-areno-
so; fraca pequena •e média 
bloco subangular, desfazendo-
:se prontamente em terra fi-
na; poros e canais muitos; 
muito friável ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajo-
ao; transição plana e difusa. 
E22 - 93-140cm: amarelo avermelhado (7,5 YR 
616, úmido); franco argilo- 
-arenoso; fraca pequena e nié- 
dia bloco subangular, desfa- 
zendo-se prontamente em ter- 
ra fina; poros e canais muitos, 
muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pega- 
joso; transição plana e difusa. 
li23 -140- 170 cm: amarelo avermelhado (7,5 YR 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 19(3):347-360, mar. 1984. 
616, úmido); franco argilo-
-arenoso; fraca pequena e mé-
dia bloco-subangular, desfa-
zendo-se prontamente em ter-
ra £ma; poros e canais mui-
tos; muito friável ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajo-
so, 
Observações: raízes finas e médias abundantes no 
A 5 e A31  muitas no li 1 , comuns no li 21 - Finas, 
comuns no E251 li22 e poucas no li23 . Atividade 
de organismos muita em todo o perfil. Ocorrência 
de carvão no lip 
Podzol Hidromõrfico 
Localização: 2500 m da estrada AM-1, na picada 
número 3, IPEAAOc, Estado do Amazonas. 
Situação e declive: perfil de trincheira, 2% de in-
clinação. 
Litologia e formação geológica: quaternário-
-pleistoceno. 
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PERFIL 4. Podzol Hidromórfico. 
pH Granulometria (%) Complexo de laterizaçâo (ataque H 2 SO4 S 1,47) 
Horiz. Prof. (cm) Ki 	 Kr 
H 2 0 KCI Areia Areia 	 Silte Argila Argila S102 Al 2 03 Fe203 grossa fina total natural (%) (%) (%) 
A 0- 	 11 4,4 3,0 98 x 	 x 2 x 4,76 0,76 0,99 
A 11-30 4,6 3,1 98 x 	 x 2 x 4,43 0,01 0,19 	 - 
A 30-64 4,9 3,5 98 x 	 2 x x 4,76 0,01 0,19 	 - 
A 64-105 6,0 4,0 95 4 	 x 1 x 4,76 0,01 0,19 	 - 
A 105- 145 6,0 4,4 98 1 	 x 1 x 4,43 0,01 0,19 	 - 
8h 145- 195+ 4,5 3,6 93 1 	 2 4 x 5,77 1,78 10,9 	 - 
Gradiente textural - 3,34 
Bases trocáveis 5 H 4 A14 T P2 05 (meq/1009TFSE) meq/tOOg rneg/100g V C M.0. N C/N 
meq/lOOg + TFSE meq/lOOg TFSE TFSE (%) (%) (%) (%) ++ Ca 4+ Mg Na' K 
0,14 0,06 0,02 0,03 0,03 0,14 1,40 0,60 2,14 7 0,38 0.65 0,04 9 
0,14 0,10 0,06 0,02 0,02 0,20 0,75 0,40 1,35 15 0,36 0,45 0,03 12 
0,14 0,06 0,02 0,02 0,02 0,12 0,50 0,00 0,62 20 0,09 0,15 0,02 5 
0,14 0,04 0,04 0,02 0,02 0,12 0,00 0.00 0,12 100 0,40 0.04 0,01 4 
0,14 0,02 0,02 0,02 0,02 0,08 0,00 0,00 0,08 100 0,04 0,07 0,01 4 
0,14 0,10 0,02 0,03 0,02 0,17 1,40 0,40 1,97 9 0,12 0,21 0,01 12 
Material originário: sedimentos. 
Erosão praticamente nula. 
Drenagem: imperfeitamente drenado. 
Revelo: plano. 
Vegetação: mata rala. 
Uso atual: cobertura vegetal natural. 
O - 5- 0cm: formado de material orgá-
nico decomposto e em de-
composição entrelaçados de 
raízes finas. 
A11 - 0- 11 cm: cinza (10 YR 511, úmido); 
pontos de matéria orginica 
de cor bruno acinzentado 
muito escuro (10 YR 312, 
úmido); areia; grãos simples e 
muito fraca pequena granular; 
muito friável não-plástico e 
não-pegajoso, transição plana 
e difusa. 
A l2 - 11 - 30cm: cinza claro (10 YR 611, 
úmido); areia; grãos simples; 
poros muitos; solto não-pUs- 
tico e não-pegajoso; transição 
plana e difusa. 
A 21 - 30- 64cm: cinza claro (10 YR 711, 
úmido); areia; grãos simples; 
muitos poros; solto não-plás-
tico e não-pegajoso; transição 
plana e difusa. 
A 22 - 64-105cm: cinza claro (5 YR 711, 
úmido); areia; grãos simples; 
poros muitos; solto não-plás-
tico e não-pegajoso; transição 
e difusa. 
A 23 -l05-l4Scm: cinzento rosado (5 YR 712, 
úmido); areia grosseira, grãos 
simples; muitos poros; solto 
não-plástico e não-pegajoso; 
transição ondulada e clara. 
Bh - 145 - 195 cm: bruno escuro (10 YR 313, 
úmido); areia grosseira; grãos 
simples; poros muitos; solto 
não-plástico e não-pegajoso. 
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Bhjr - 195 cm+: 	 (ortstein) - encontrado com o 
trado. 
Observações: raízes finas e médias muitas no A 11 
e A l2 , comuns no A21 , A22 finas comuns no A23 
e poucas no Bh. Pontuações dc matéria orgânica 
no perfiL Lençol freático a 170 cm. Atividade de 
organismo comum no A 11 , A l2 , A21 . Canais 
comuns no A 11 , A l2 e A21 . Quartzo rolado no 
perfil, no A23 a textura é areia grosseira com mui-
to quartzo. 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 19(3):347-360, mar. 1984. 
